PUBLICAÇÃO  DE  RETIFICAÇÕES,  CANCELAMENTO  E  ARQUIVAMENTOS  -  18/10/2023

Retificações: 

Retifica-se a portaria nº. 1900231 publicada dia 26/01/2021. Onde se lê: Outorgado: Macedo e Souza Ltda, CNPJ: 19.046.218/0012-68. Leia-se: Outorgado: Décio Comércio e Serviços Rodoviários Ltda, CNPJ: 19.046.218/0012-68. Município: Campina Verde – MG.

Retifica-se a portaria nº. 1905189 publicada dia 19/07/2019. Onde se lê: Outorgado: Rogério L. Seibt. CPF: 181.***.***-15. Leia-se: Outorgado: Agropecuária Seibt Ltda. CNPJ: 44.513.490/0001-03. Município: Presidente Olegário - MG. 
Retifica-se a portaria nº. 1902516 publicada dia 27/03/2021. Onde se lê: Outorgado: Laércio Bergamasco. CPF: 115.***.***-47. Vazão autorizada (l/s): 50,0. Finalidade: Irrigação de 60 ha através do método de pivô central, com um tempo de captação de 21:00 horas/dia, sendo 31 dias nos meses de janeiro, março, maio e dezembro, 28 dias no mês de fevereiro, 30 dias nos meses de abril e junho e 25 dias nos meses de julho a novembro. Condicionantes: 1. Comprovar instalação de sistema de medição de acordo com os Art. 16, 17, 18 ,19, 20 e 21 da Portaria IGAM nº 48 de 2019. OBS: O bombeamento/captação somente será permitido após a instalação dos dispositivos de monitoramento exigidos pela Portaria IGAM nº 48 de 2019. PRAZO: Até 90 dias após a publicação da portaria de outorga. 2. Realizar leituras e registros dos volumes captados, diariamente, e do tempo de captação conforme estabelecido nos artigos Art. 25, 28, 29 e 30 da Portaria IGAM nº 48 de 2019. PRAZO: Durante a vigência da portaria de outorga. 3. Apresentar relatório fotográfico que comprove a implantação do vertedouro de emergência. PRAZO: Até 90 dias após a publicação da portaria de outorga. 4. Comprovar a instalação da tubulação de fundo, para garantia da vazão mínima não inferior a 50% da Q7,10 (0,0094 m³/s) apresentando o memorial de cálculo do dimensionamento da estrutura implantada. PRAZO: Até 90 dias após a publicação da portaria de outorga. Leia-se: Outorgados: Laércio Bergamasco e César M. de Faria. CPF’s: 115.***.***-47, 255.***.***-06. Vazão autorizada (l/s): 100,0. Finalidade: Irrigação de 190 ha através do método de pivô central, com um tempo de captação de 16:00 horas/dia, sendo 31 dias nos meses de janeiro, março e maio, 28 dias no mês de fevereiro, 30 dias no mês de abril, 25 dias nos meses de junho e dezembro, 20 dias nos meses de julho, outubro e novembro, 15 dias nos meses de agosto e setembro, com volumes máximos mensais de 178560 m³ nos meses de janeiro, março e maio, 167040 m³ no mês de fevereiro, 172800 m³ no mês de abril, 144000 m³ nos meses de junho e dezembro, 115200 m³ nos meses de julho, outubro e novembro, 86400 m³ nos meses de agosto e setembro. Condicionantes: 1. Instalar sistemas de medição de vazão captada e horímetro. O sistema de medição adotado na intervenção outorgada deverá ser tecnicamente aplicável ao meio de captação/monitoramento e possuir AT expedida pelo conselho profissional competente. PRAZO: A implantação dos equipamentos supramencionados deverá ocorrer antes do início do bombeamento. 2. Realizar medições diárias da vazão captada e do tempo de captação, armazenando os dados em planilhas, conforme modelo disponível no sítio eletrônico Igam, que deverão estar disponíveis no momento da fiscalização realizada por órgão integrante do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SISEMA, ou entidade por ele delegada, e serem apresentadas ao IGAM, por meio digital, quando da renovação da outorga ou sempre que solicitado PRAZO: A partir da instalação dos sistemas de medição. 3. Instalar sistema de medição de fluxo residual. O sistema de medição adotado na intervenção outorgada deverá ser tecnicamente aplicável ao meio de monitoramento e possuir ART expedida pelo conselho profissional competente. PRAZO: 90 dias a partir da publicação da retificação no IOF. 4. Manter, à jusante do local da intervenção, um fluxo residual mínimo de 0,009 m³/s, que corresponde à 50% da vazão Q7,10. PRAZO: A partir da instalação dos sistemas de medição. 5. Realizar medições diárias do fluxo residual, armazenando os dados em planilhas, conforme modelo disponível no sítio eletrônico Igam, que deverão estar disponíveis no momento da fiscalização realizada por órgão integrante do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SISEMA, ou entidade por ele delegada, e serem apresentadas ao IGAM, por meio digital, quando da renovação da outorga ou sempre que solicitado. PRAZO: A partir da instalação dos sistemas de medição. Município: Perdizes - MG. 
Retifica-se a portaria nº. 1902479 publicada dia 01/04/2020. Outorgado: Iara M. Carvalho. CPF: 115.***.***-27. Onde se lê: Vazão autorizada: 8,5 l/s. Finalidade: Irrigação de 16 ha através do método de pivô central, com um tempo de captação de 24:00 horas/dia, todos os dias por mês nos meses de maio a outubro. Condicionantes: 1. Efetuar o cadastro referente ao uso do recurso hídrico no Siscad, disponível no InfoHidro, acessível por meio do site http://sisemanet.meioambiente.mg.gov.br. PRAZO: Até 30 dias após a publicação da portaria de outorga. 2. Apresentar relatório fotográfico que comprove a implantação do vertedouro de emergência. PRAZO: Até 90 dias após a publicação da portaria de outorga. Leia-se: Vazão autorizada: 45,0 l/s. Finalidade: Irrigação de 33,33 ha através do método de pivô central, com um tempo de captação de 21:00 horas/dias, sendo 15 dias nos meses de outubro a julho e 13 dias nos meses de agosto e setembro, com volumes máximos mensais de 51030 m³ nos meses de outubro a julho e 44226 m³ nos meses de agosto e setembro. Condicionantes: 1. Instalar sistemas de medição de vazão captada e horímetro. O sistema de medição adotado na intervenção outorgada deverá ser tecnicamente aplicável ao meio de captação/monitoramento e possuir ART expedida pelo conselho profissional competente. PRAZO: A implantação dos equipamentos supramencionados deverá ocorrer antes do início do bombeamento. 2. Realizar medições diárias da vazão captada e do tempo de captação, armazenando os dados em planilhas, conforme modelo disponível no sítio eletrônico Igam, que deverão estar disponíveis no momento da fiscalização realizada por órgão integrante do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SISEMA, ou entidade por ele delegada, e serem apresentadas ao IGAM, por meio digital, quando da renovação da outorga ou sempre que solicitado. PRAZO: A partir da instalação dos sistemas de medição. 3. Instalar sistema de medição de fluxo residual. O sistema de medição adotado na intervenção outorgada deverá ser tecnicamente aplicável ao meio de monitoramento e possuir ART expedida pelo conselho profissional competente. PRAZO: 90 dias a partir da publicação da retificação no IOF. 4. Manter, à jusante do local da intervenção, um fluxo residual mínimo de 0,014 m³/s, que corresponde à 100% da vazão Q7,10. PRAZO: A partir da instalação dos sistemas de medição. 5. Realizar medições diárias do fluxo residual, armazenando os dados em planilhas, conforme modelo disponível no sítio eletrônico Igam, que deverão estar disponíveis no momento da fiscalização realizada por órgão integrante do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SISEMA, ou entidade por ele delegada, e serem apresentadas ao IGAM, por meio digital, quando da renovação da outorga ou sempre que solicitado. PRAZO: A partir da instalação dos sistemas de medição. Município: Ibiá - MG. 
Retifica-se a portaria nº. 1904227 publicada dia 09/05/2019. Outorgado: Frederico A. de Ávila. CPF: 755.***.***-49. Onde se lê: Vazão liberada (l/s): 48,8, com tempo de captação de 21:00 horas/dia, de maio a outubro e volumes máximos mensais de 114368 m³ nos meses de maio, julho, agosto e outubro e 110678 m³ nos meses de junho e setembro. Validade: 05 (cinco) anos. Condicionantes: 1. O bombeamento/captação somente será permitido após a instalação do sistema de medição e de horímetro. 2. Instalar sistema de medição e horímetro: PRAZO: Antes de iniciar a captação (intervenção já implantada) ou na implantação da captação (intervenção a ser implantada). OBS: O sistema de medição adotado na intervenção outorgada deverá ser tecnicamente aplicável ao meio de captação e monitoramento e possuir Anotação de Responsabilidade Técnica – ART – expedida pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA. 3. Realizar leituras diárias de vazão captada e do tempo de captação, armazenando-as na forma de planilhas, que deverão estar disponíveis no momento da fiscalização realizada por órgão integrante do Sisema ou entidade por ele delegada, e ser apresentadas ao Igam, por meio físico e digital (planilha do Excel ou análoga), quando da renovação da outorga ou sempre que solicitado. PRAZO: A partir da instalação dos sistemas de medição. 4. Cumprir as demais obrigações estabelecidas pela Resolução Conjunta Semad/Igam nº 2.302, de 2015, no que couber, dado o modo de uso da intervenção em recurso hídrico. 5. Efetuar o cadastro referente ao uso do recurso hídrico no Sistema de Cadastro de Usuários de Recursos Hídricos – SISCAD/IGAM, por meio do site http://sisemanet.meioambiente.mg.gov.br, bem como protocolar na SUPRAM TMAP documento comprobatório do cadastramento. PRAZO: 60 dias a contar do recebimento do respectivo certificado de outorga. OBS: O cumprimento das condicionantes deve ser comprovado por meio de relatório técnico, com a respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, conforme § 2º, art. 9º, da Portaria IGAM 49 de 2010. Além disso, deverão ser obedecidos os prazos acima estabelecidos, sob pena de suspensão da outorga de direito de uso de recursos hídricos, conforme disposto na Lei Estadual n° 13.199, de 29 de janeiro de 1999, artigo 20, inciso I. Leia-se: Vazão liberada (l/s): 48,8, com tempo de captação de 21:00 horas/dia, de janeiro a dezembro e volumes máximos mensais de 106989,12 m³ em fevereiro, 110678,4 m³ nos meses de abril, junho, setembro e novembro e 110678 m³ nos meses de janeiro, março, maio, julho, agosto, outubro e dezembro. Validade: 10 (dez) anos. Condicionantes: Não há condicionantes. Município: Ibiá - MG. 
Retifica-se a portaria nº 1904979 publicada dia 19/07/2019. Outorgado: Frederico A. de Ávila. CPF: 755.***.***-49. Onde se lê: Vazão liberada (l/s): 123,5, com tempo de captação de 21:00 horas/dia, de maio a outubro e volumes máximos mensais de 289435 m³ nos meses de maio, julho, agosto e outubro e 280098 m³ nos meses de junho e setembro. Validade: 05 (cinco) anos. Condicionantes: 1. O bombeamento/captação somente será permitido após a instalação do sistema de medição e de horímetro. 2. Instalar sistema de medição e horímetro: PRAZO: Antes de iniciar a captação (intervenção já implantada) ou na implantação da captação (intervenção a ser implantada). OBS: O sistema de medição adotado na intervenção outorgada deverá ser tecnicamente aplicável ao meio de captação e monitoramento e possuir Anotação de Responsabilidade Técnica – ART – expedida pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA. 3. Realizar leituras diárias de vazão captada e do tempo de captação, armazenando-as na forma de planilhas, que deverão estar disponíveis no momento da fiscalização realizada por órgão integrante do Sisema ou entidade por ele delegada, e ser apresentadas ao Igam, por meio físico e digital (planilha do Excel ou análoga), quando da renovação da outorga ou sempre que solicitado. PRAZO: A partir da instalação dos sistemas de medição. 4. Cumprir as demais obrigações estabelecidas pela Resolução conjunta Semad/Igam nº 2.302, de 2015, no que couber, dado o modo de uso da intervenção em recurso hídrico. 5. Efetuar o cadastro referente ao uso do recurso hídrico no Sistema de Cadastro de Usuários de Recursos Hídricos – Siscad – disponível no InfoHidro, acessível por meio do site http://sisemanet.meioambiente.mg.gov.br, bem como, protocolar junto ao órgão ambiental documento comprobatório do cadastramento. PRAZO: até 30 dias após a publicação da portaria de outorga. OBS: O cumprimento das condicionantes deve ser comprovado por meio relatório técnico, com a respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, conforme § 2º, art. 9º, da Portaria IGAM 49 de 2010. Além disso, deverão ser obedecidos os prazos acima estabelecidos, sob pena de suspensão da outorga de direito de uso de recursos hídricos, conforme disposto na Lei Estadual n° 13.199, de 29 de janeiro de 1999, artigo 20, inciso I. Leia-se: Vazão liberada (l/s): 123,5, com tempo de captação de 21:00 horas/dia, de janeiro a dezembro e volumes máximos mensais de 270761,4 m³ em fevereiro, 280098 m³ nos meses de abril, junho, setembro e novembro e 289434,6 m³ nos meses de janeiro, março, maio, julho, agosto, outubro e dezembro. Validade: 10 (dez) anos. Condicionantes: Não há condicionantes. Município: Ibiá – MG. 

Retifica-se a portaria nº. 1902238 publicada dia 24/03/2021. Onde se lê: Outorgado: Donizeti Luiz Moreira / Fazenda Itaúna. CPF: 301.5**.***-**. Leia-se: Outorgado: Nilton Jose Caixeta / Fazenda Itaúna. CPF: 287.8**.***-**. Município: Paracatu – MG.
Cancelamento: 
Cancela-se a portaria nº. 1902499 publicada dia 01/04/2020. Requerente: César M. de Faria. CPF: 255.***.***-06. Curso d’água: Córrego São Pedro. Motivo: A retificação solicitada no processo nº. 56578/2022 contemplará a captação da presente portaria. Município: Perdizes – MG.

Arquivamentos:

Arquiva-se o processo nº. 55215/2023. Requerente: José Dinamar de Lima. CPF: 011.***.***-**. Curso d’água: Poço tubular. Motivo: Nos termos do artigo 54 A da Portaria Igam nº 48, de 04 de outubro de 2019. Município: Piumhi - MG. 
Arquiva-se o processo nº. 33781/2022. Requerente: Estância do Biribiri Ltda. CNPJ: 40.685.266/0001-30. Curso d’água: Ribeirão das Pedras. Motivo: Nos termos do artigo 54 A da Portaria Igam nº 48, de 04 de outubro de 2019. Município: Diamantina - MG.

Arquiva-se o processo nº. 05909/2023. Requerente: Serra Assessoria Agrícola Ltda. CNPJ: 35.750.904/0001-19. Curso D’água: Afluente do Córrego Lavrinhas. Motivo: Não houve resposta ás informações solicitadas no prazo estipulado. Município: Serra do Salitre - MG. 
Arquiva-se o processo nº. 05900/2023. Requerente: Serra Assessoria Agrícola Ltda. CNPJ: 35.750.904/0001-19. Curso D’água: Afluente do Córrego Lavrinhas. Motivo: Não houve resposta ás informações solicitadas no prazo estipulado. Município: Serra do Salitre - MG. 
Arquiva-se o processo nº. 64187/2022. Requerente: Antônio P. Aguiar. CPF: 719.***.***-63. Curso d’água: Córrego da Bananeira. Motivo: Não houve resposta ás informações solicitadas no prazo estipulado. Município: Serra do Salitre - MG. 

Arquiva-se o processo nº 14476 de 03/04/2023. Requerente: CBF Indústria de Gusa S/A – CNPJ: 36.312.056/0026-87 – Curso d`água: Poço Tubular – Motivo: Inconsistência técnica dos estudos apresentados no processo de outorga. Município: Turmalina – MG.
Arquiva-se o processo nº. 58909/2022. Requerente: Vanderli C. Galvão – CPF: 108.***.***-72 – Curso d’água: Poço tubular – Motivo: Perda de objeto, pois o processo foi enquadrado como uso insignificante. Município: Uberaba – MG.

Arquiva-se o processo nº. 30342/2022. Requerente: Prefeitura Municipal de Monte Alegre de Minas. CNPJ: 18.431.155/0001-48. Curso D’água: Ribeirão Monte Alegre. Motivo: Perda de objeto. Município: Monte Alegre de Minas – MG.
